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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 
 

Disciplina: Fenomenologia e Hermenêutica    

 

Subtítulo: As primeiras confrontações de Martin Heidegger com os textos de 

Aristóteles no Natorp-Bericht (1922) e seus desdobramentos no período 

marburguense (1923-1928) 

 

Código: PFIL–0015/PFIL–1115 (Mestrado/Doutorado) C.H: 60h Créditos: 04 

Semestre: 2024/1 - Período: 11/03 a 12/07/24 

 

Linha de Pesquisa: Filosofia Contemporânea     Horário: das 14h às 18h, às quintas-

feiras. 

 

Professor: Jorge Augusto da Silva Santos 

 

Objetivo geral: 

 

 Destacar a apropriação fenomenológica da vida humana fática em sua facticidade (o 

sentido do ser) com base nas preleções de Martin Heidegger seja entre 1919 e 1923 

(primeira fase de docência em Freiburg como assistente de Edmund Husserl), seja entre 

1923 e 1928 (na qualidade de “professor extraordinário” em Marburg); compreender, 

metodologicamente, seja a definição principial da filosofia, isto é, um filosofar a partir 

da realização histórico-concreta da vida fática (→ das Historische), seja o deslocamento 

dessa concepção para uma ontologia do Dasein a partir de 1924, na qual a  facticidade 

da vida estará doravante anexada ao sentido: portanto, do sentido de ser da vida, 

compreendido de modo vital enquanto mobilidade fática, assistimos ao deslocamento 

dessa compreensão como estrutura ontológica do Dasein: “Na projeção para 

possibilidades já foi antecipada a compreensão do ser. O ser está compreendido no 

projeto, não ontologicamente concebido”1.   

 

Objetivos específicos:  

 

Examinar as Frühe Freiburger Vorlesungen (1919-1923) em seu valor autônomo a 

partir de uma leitura “imanente” do célebre Relatório-Natorp (1922) como já realizado 

em minha obra A fenomenologia hermenêutica da vida fática de Martin Heidegger 

(1919-1923) (em 2023 pela Editora LiberArs2), bem como as primeiras Marburger 

Vorlesungen (1923-1928) à luz da apropriação da ontologia de Aristóteles (a partir da 

Física, do De Anima e dos Livros da Metafísica: GA 17; GA 18; GA19; GA 22) para 

 
1 M. HEIDEGGER, Sein und Zeit, § 31, 147 [Ser e Tempo, 419. Trad. Fausto Castilho - 2012]. Tradução 

modificada. 
2 Ver A Fenomenologia hermenêutica da vida fática de Martin Heidegger (1919-1923) - Editora Liber Ars 

https://www.liberars.com.br/produto/a-fenomenologia-hermeneutica-da-vida-fatica-de-martin-heidegger-1919-1923
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associar a facticidade como sentido do ser da vida à ideia de movimento ou mobilidade 

(Bewegtheit, Um-ruhe, kinesis).  
 

Programa:  

 

Após uma apropriação kairológica do cristianismo das origens em preleções 

anteriores (publicadas em GA [Gesamtausgabe = obra completa] 60), Martin Heidegger 

realiza uma primeira apropriação da ontologia aristotélica (em GA 61 e no Natorp-

Bericht de 1922) para “salvar” a facticidade cristã e a temporalidade que lhe é conexa, 

isto é, volta-se para a ontologia aristotélica (GA 62) a fim de suprir a carência da 

descoberta do Cristianismo das origens sob o aspecto conceitual e categorial: o 

inquietum cor nostrum de Agostinho, por exemplo –, que, na verdade, é a inquietude 

mesma da vida fática –, é reconduzida à motilidade da vida em si mesma, sem amparo 

no além e, portanto, lançada radicalmente ao nada da vida fática. Nas primeiras 

preleções friburguenses (1919-1923) já existe uma coesão originária entre vida fática e 

ser, entre ôntico e ontológico, coesão que perderá paulatinamente sua primazia por 

causa da prioridade dada à ontologia do Dasein como existência autêntica no período 

marburguense (1923-1928), sem que Heidegger solucione satisfatoriamente a 

ambiguidade da diferença ontológica entre ser e ente. Nesse sentido, o Relatório-Natorp 

é um texto de “passagem”, no qual Heidegger declina o estado atual de suas pesquisas 

no primeiro período friburguense para concorrer a uma vaga de docente na 

Universidade de Marburg (ou de Göttingen) e anuncia os seus projetos posteriores de 

trabalho no período marburguense. Daí os acenos à relação entre a cura e a morte, a 

referência à  (Umsciht), à (Verstehen), ao (instante) e à 

 (privação). Não faltam referências à  (enticidade → “o como do ser” = 

o ser-aí sob o modo do ser-disponível), à  (desvelamento), e ao sentido do ser 

como produtividade, temas que serão aprofundados nos cursos de Marburg e que, 

posteriormente, desprovidos da linguagem aristotélica, se tornaram as propostas de uma 

ontologia fundamental de Sein und Zeit em 1927.   

 

INTRODUÇÃO: fundação de uma hermenêutica fenomenológica da vida fática: 

GA 56/57; GA58; GA 59; GA 60; GA 61; GA 62; GA 63. 

 

PRIMEIRA PARTE: a situação hermenêutica; estruturas constitutivas da vida 

fática; facticidade e existência    

 

1.  A indicação da situação hermenêutica da interpretação fenomenológica sobre 

Aristóteles no Natorp-Bericht  

A. A posição do olhar  (→ Vor-habe) 

B. A direção da visão (→ Vor-sicht) 

C. A extensão da visão (→ Vor-griff)  

D. O “histórico” (das Historische) da investigação filosófica: recuperar a 

temporalização do momento imanente na pesquisa passada  

2. As estruturas constitutivas da vida fática: o cuidar, a tendência-para-o-ruir, o 

como do ter a morte 

A. O cuidar [das Sorgen] 

B. A tendência-para-o-ruir [Das Verfallenstendenz] 

C. O como do ter a morte – [das Wie des den Tod Habens] 

3. Facticidade e existência: a possibilidade da “negação” como operação 

constitutiva e originária do ser  
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SEGUNDA PARTE: A apropriação fenomenológica dos textos de Aristóteles 

 

1. Interpretação fenomenológica da Ética a Nicômaco, Livro VI.  

A. O fenômeno autêntico da verdade e as virtudes dianoéticas  

B. Epistēmē, technē, nous  

C. Sophia e phronēsis  

2. A interpretação da (Metafísica I, capítulos 1-2) 

A. A  compreendida a partir do fio condutor da facticidade no Relatório-Natorp 

B. A gênese da  na preleção marburguense Platão: o Sofista (WS 1924/1925) 

a) Questões metodológicas: convicções e objetivos de Heidegger 

b) A sabedoria é a aretē da  (técnica): “o compreender autêntico, sophia, é a 

plenitude, aretē, teleíōsis, do saber manejar-se próprio de uma produção”(Ética a 

Nicômaco 1141 a 11ss). 

c) Da tendência à poiēsis até sua transformação na theōria sob o aspecto de uma 

prioridade ontológica:  simultaneidade dos fenômenos da produção e do ver puro 

(Aristóteles) ou caráter derivado da theōria (Heidegger)? 

3. Interpretação fenomenológica do movimento (Física, livros I-III; Metafísica, 

livros VII, VIII, IX) 

A. a explicação categorial do movimento na Física (I, II, III, 1-3) 

B. O sentido norteador do ser e das categorias (Metafísica VII, VIII, IX) 

 

Livro-texto: Martin HEIDEGGER, Phänomenologische Interpretationen zu Aristoteles. 

(Anzeige der hermeneutischen Situation), In: GA 62. Será disponbilizada em PDF uma 

tradução completa do Relatório-Natorp para os discentes. Texto suplementar para o 

primeiro período friburguense: Bento SILVA SANTOS, A fenomenologia hermenêutica 

da vida fática de Martin Heidegger (1919-1923). São Paulo: Editora LiberArs,1923, 

558 p. 

 

Referências bibliográficas: 

 
Obras de Martin Heidegger (GA = Gesamtausgabe)3 
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_____, Phänomenologische Interpretationen ausgewählter Abhandlungen des Aristoteles zu 

Ontologie und Logik, [Sommersemester 1922] (GA 62). Frankfurt am Main: Vittorio 

Klostermann, 2005, 1-339. 

_____, Phänomenologische Interpretationen zu Aristoteles. (Anzeige der hermeneutischen 

Situation), In: M. Heidegger, Phänomenologische Interpretationen ausgewählter Abhandlungen 
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3 Para a “lista cronológica das obras de Heidegger” do primeiro período friburguense, cf. DENKER, A.; 

GANDER, H.-H.& ZABOROWSKI, H. (Herausgegeben von), Heidegger und die Anfänge seines 

Denkens. Heidegger-Jahrbuch 1. München: Verlag Karl Alber,2004, 459-475. 
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della situazione ermeneutica. A cura di Adriano Ardovino e Andrea Le Moli, In: Atti Del 
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